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A academia e a prática mostram 
a necessidade de se repensar 
o modelo linear de cadeias de 
produção, adotando-se a economia 
circular, pautada nos pilares de 
redução e otimização de recursos 
e redução de resíduos. Nesse 
sentido, a logística reversa se 
apresenta como uma solução para 
restauração e circularidade de 
produtos em diferentes estágios da 
cadeia. Neste artigo, pretendemos 
discutir a relação entre a logística 
reversa e a economia circular e 
avaliar que passos são necessários 
para se implementar um modelo 
de circularidade para ativos 
retornáveis, usando as embalagens 
de vidro como exemplo.
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LOGÍSTICA REVERSA NA 
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O debate sobre sustentabilidade tem ganhado cada vez mais espa-
ço na mídia, nos espaços públicos, nos agentes governamentais, nas 
corporações e na academia. Indivíduos, no papel de consumidores 
ou agentes do estado, demandam cada vez mais a atenção do mundo 
corporativo à tarefa de frear as tendências de degradação ambiental, 
representada em sua forma mais dramática pelo aquecimento glo-
bal, assim como em outros temas sensíveis como o desmatamento, a 
poluição e a gestão de resíduo.

Nesse sentido, é necessário repensar as cadeias de produção, que 
foram estruturadas de uma forma linear, caracterizadas pela se-
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Logística reversa na Economia Circular

quência de ações extrair, produzir e 
descartar (do inglês “take-produce-
-dispose”). Como contraponto, sur-
ge o conceito de economia circular, 
pautado nos princípios de preser-
vação e redução de extração de re-
cursos naturais, otimização do ren-
dimento desses recursos por meio 
de circularidade, reaproveitamento 
e uso máximo de produtos durante 
seus ciclos técnicos (produtos ma-
nufaturados) e biológicos (alimen-
tos e recursos naturais) e redução e 
eliminação de recursos no final de 
seu ciclo de vida.

Em relação a esse último pilar, 
a logística reversa tem um papel 
central como uma solução para res-
tauração e circularidade. A logística 
reversa pode ser definida como o 
processo de planejamento, imple-
mentação e controle do retorno de 
produtos em diferentes estágios da 
cadeia no sentido contrário ao do 
consumo final, com o propósito de 
reaproveitar o material. Dentro da 

Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), a logística reversa é caracte-
rizada como “conjunto de ações, procedimentos e meios destinados a viabi-
lizar a coleta e a restituição dos resíduos sólidos ao setor empresarial, para 
reaproveitamento, em seu ciclo ou em outros ciclos produtivos, ou outra 
destinação final ambientalmente adequada”.

Na prática, a logística reversa tem sido constantemente associada à re-
ciclagem. No entanto, diversas empresas podem-se beneficiar desse pro-
cedimento ao coletar, junto ao consumidor, produtos que podem ser rea-
proveitados em seu processo produtivo, como é o caso de embalagens de 
vidro. Entre os possíveis materiais de embalagem (plástico, papel, alumínio 
e vidro), o vidro é o que se mostra mais apto ao reaproveitamento, em fun-
ção do longo tempo necessário para sua decomposição (cerca de cinco mil 
anos), possibilidade de reciclagem indefinidamente em função da sua com-
posição e sua utilização em larga escala na forma de ativos retornáveis, im-
plicando em um simples processo de seleção, lavagem e esterilização para 
posterior reutilização.

Ademais, fornecedores embalagens de vidro tiveram dificuldades de 
atender a demanda de clientes em função de escassez de matéria-prima, 
resultando em desabastecimento de produtos e busca por materiais impor-
tados para a indústria de bebidas, segundo a Associação de Fretamento de 
Executivos da Baixada Santista (AFEBRAS). Uma possível solução para 
enfrentar esse paradoxo — ou seja, alto volume de resíduos e falta de ma-
téria-prima — seria a adoção de um modelo de logística reversa de ativos 
retornáveis (embalagens de vidro). Apesar disso, as empresas enfrentam 
dificuldades para avaliar a viabilidade e implementar uma logística reversa 
adequada. 

Nesse sentido, o presente artigo tem como objetivo discutir quais passos 
seriam necessários na implementação desse processo.

A ECONOMIA CIRCULAR E A LOGÍSTICA REVERSA
Segundo a Fundação Ellen McArthur, a economia circular consiste em 

uma estrutura de soluções sistêmicas que enfrenta desafios globais como 
mudanças climáticas, perda de biodiversidade, resíduos e poluição. Seu 
conceito é pautado em três importantes pilares: redução de extração de re-
cursos naturais por meio da regeneração, aumento da circulação de produ-
tos e materiais e redução de resíduos e poluição. A mudança de um modelo 
de produção linear para a circularidade implica em repensar o design de 
produtos e serviços para que eles sejam produzidos com menos recursos e 
que os mesmos possam ser reutilizados e reaproveitados diversas vezes ao 
longo do processo, maximizando o tempo de uso do mesmo recurso ini-
cialmente extraído, o que reduziria a extração de novos recursos naturais.

Ademais, já se deve avaliar, no processo de ideação de um produto, como 
garantir a qualidade e durabilidade do produto, facilitar o processo de ma-
nutenção pelo usuário e na sua modularização para permitir reparos ou 
substituições de partes quando necessário. Uma vez produzido, é impor-
tante otimizar o rendimento do produto ou bem para maximizar sua uti-
lização, por meio de compartilhamento de produtos, múltiplos reparos e 
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manutenções, recondicionamento e reaproveitamento em remanufatura 
e outros processos. A reciclagem é o último recurso para minimizar o 
desperdício.

Dentro desse conceito, a logística reversa se apresenta como uma solução 
com alta correlação com os objetivos da Economia Circular (restauração e 
circularidade), uma vez que ela permite recapturar e reinjetar os ativos pre-
viamente inseridos na cadeia. A logística reversa pode ser definida como “o 
processo de planejamento, implementação e controle do fluxo reverso de 
matérias-primas, estoque em processo, embalagens e produtos acabado, de 
uma manufatura, distribuição ou ponto de uso, até um ponto de recolha ou 
ponto de descarte apropriado” (Rubio, 2008).

A implementação de um processo de logística reversa não é, no entanto, 
um processo simples. Faz-se necessário um bom planejamento do processo 
como um todo (desde estimativa de demanda e desenho de processos in-
ternos e de transporte), a efetiva coleta e separação do material retornado 
(coleta, triagem e armazenagem) e, por fim, o reprocessamento e redistri-
buição do material. E a viabilidade do processo envolve a avaliação dos cus-
tos logísticos envolvidos tanto direta (espaço, equipamento, mão de obra 
etc.) e indiretamente (interface empresa/consumidor, controles internos, 
entre outros), o custo do processamento (triagem, testes, reprocessamen-
to), bem como a própria experiência do consumidor na operacionalização 
dessa troca. Apesar disso, organizações comprometidas com metas de sus-
tentabilidade precisam considerar os resultados em termos de redução de 
uso de recursos e de resíduos sólidos.

A seguir, discutimos alguns passos a serem seguidos por organizações 
que desejem implementar a logística reversa para ativos retornáveis.

UMA PROPOSTA PARA IMPLEMENTAR UMA LOGÍSTICA REVERSA 
DE ATIVOS RETORNÁVEIS

Tendo em vista a discussão anterior, verifica-se que a estruturação de 
uma logística reversa deve considerar o envolvimento do consumidor, a 
legislação e também processos existentes na própria empresa. Para ilus-
trar como se implementar um processo de logística reversa, usamos, como 
exemplo, o retorno e reintrodução de vasilhames de vidros para uma in-
dústria de bebidas.

Considerando a fase do planejamento do processo, é importante enten-
der a demanda. Isso implicaria em realizar uma pesquisa com consumido-
res para entender se os consumidores de fato têm posse destes ativos em 
suas residências, se eles estariam dispostos a se engajar em uma iniciativa 
para retornar o vasilhame e em que condições e quais os incentivos que ala-
vancariam o engajamento dos consumidores. Quando a empresa opera em 
um mercado com contato direto com seus consumidores, ela pode realizar 
uma pesquisa direta com os seus clientes, buscando também avaliar a sua 
localização para melhor entendimento de onde seria possível realizar os 
primeiros pilotos de uma operação. Já se a organização distribui produtos 
por meio de varejistas, faz-se necessário realizar pesquisas de mercado em 
parceria com estes estabelecimentos.

Uma segunda etapa consiste em 
uma avaliação de como realizar a 
coleta dos ativos, identificando se 
é viável a retirada na casa do con-
sumidor ou se haverá pontos de 
entrega dos ativos. A coleta na casa 
do consumidor é mais complexa, 
pois acontece de forma capilarizada 
e exige que cada indivíduo separe 
e embale o ativo e esteja disponí-
vel para entregar ao transportador. 
Os custos com transporte são altos, 
pois o processo envolve diversas 
paradas e pequenos volumes. Em-
presas que já realizam o transporte 
diretamente para os consumidores 
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possuem aqui uma vantagem competitiva significativa. Por outro lado, a 
disposição de participar do consumidor pode aumentar visto que ele preci-
sará dispender menos esforços em todo o processo. Uma outra possibilida-
de é estabelecer pontos de coleta do material, como já existem para outros 
tipos de resíduo, como materiais reciclados, óleo de cozinha e cápsulas de 
café. Nesse sentido, é primordial estabelecer parcerias com estabelecimen-
tos de compra e venda dos produtos para que eles disponibilizem um espa-
ço onde o consumidor pode entregar os vasilhames. Uma forma de incenti-
var consumidores a fazerem sua parte seria por meio de cupons de desconto 
na próxima compra do mesmo produto.

A próxima fase consiste na avaliação da infraestrutura logística dispo-
nível na própria organização e a necessidade de readequação de proces-
sos para viabilizar o retorno desses ativos. É preciso visitar as instalações 
de logística para observar o espaço disponível para recebimento e triagem 
dos ativos e avaliar as pessoas envolvidas na operação, além de estabelecer 
processos compatíveis aos existentes no fluxo regular, com a devolução de 
produtos. Uma questão central também é a avaliação dos processos fiscais 
para reintrodução destes ativos no estoque, visto que eles não têm uma nota 
fiscal associada. É importante realizar a contagem de produtos recebidos, 
realizar a conferência dos ativos retornáveis e armazenar em espaço dedi-
cado para estes produtos. O controle nessa fase é crucial para se estabelecer 
dados históricos que permitam um planejamento mais assertivo do pro-
cesso nos próximos períodos. Por fim, uma vez assegurada a qualidade e 
conformidade das embalagens recebidas, elas precisam ser reintroduzidas 
ao processo produtivo, passando por um sistema de lavagem e esterilização 
antes de poderem ser utilizadas novamente. Para isso, faz-se necessário o 
envolvimento das áreas de qualidade e produção da empresa no desenho 
do processo.

Com a demanda e o novo processo mapeados, recomenda-se às empre-
sas que realizem pilotos para verificar e corrigir eventuais entraves durante 
a adoção. Uma vez testado, pode-se colocar o processo em operação e re-
plicar para outras regiões. No momento de escalonar o processo, a empresa 
precisa investir em campanhas de comunicação e conscientização do con-
sumidor para que criar engajamento do mesmo no processo.

Há necessidade, também, de se avaliar se o uso de tecnologia de infor-
mação que permita a rastreabilidade do processo é requerido. Embora haja 
dispêndios iniciais para se implementar o processo e alta complexidade na 
sua adoção, a logística reversa pode trazer vantagens competitivas para a 
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empresa, como menores custos de 
materiais e melhor aproveitamento 
de caminhões (fluxo bilateral), além 
de ganhos ambientais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
As pressões por menores im-

pactos ambientais exercidas por 
governos e instituições financeiras 
e mesmo por consumidores devem 
resultar em normas que tornarão 
a logística reversa e o reaprovei-
tamento de ativos mandatório em 
pouco tempo. Apesar da complexi-
dade de se adotar um novo proces-
so e nos investimentos necessários, 
empresas que assumirem seu papel 
de protagonista na economia circu-
lar devem se beneficiar em termos 
de reputação e também em termos 
financeiros em relação a seus con-
correntes.

Dessa forma, o presente artigo 
sugere alguns passos para adoção 
deste processo em organizações que 
lidem com ativos retornáveis, como 
o vidro, por exemplo.
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